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Uma pandemia de repente pôs travão ao frenético desenvolvimento económico de 

Macau. Apesar do lançamento de várias medidas de apoio por parte do Governo no passado, 

nomeadamente, em primeiro lugar, medidas implementadas pela Direcção dos Serviços de 

Finanças, relativas a contribuições e impostos; em segundo lugar, pela Direcção dos 

Serviços de Economia, relativas a medidas de apoio a pequenas e médias empresas (PME); 

e, em terceiro lugar, relativas ao cartão de consumo electrónico para incentivar o consumo, 

a maioria destas medidas apresenta certas condições que algumas PMEs não conseguem 

preencher. 

Recentemente, o Governo anunciou a criação do fundo específico de apoio ao combate 

à epidemia no valor de 10 mil milhões de patacas. Pessoalmente, sugiro que, a nível de 

apoio às PMEs, e tendo em consideração as insuficiências verificadas relativamente a 

programas de apoio e empréstimos bancários do passado, sejam feitos esforços para 

abranger, de forma directa, eficiente e pragmática, todas as PMEs da RAEM como: 

 

1） Subsídio sobre renda e empregados: disponibilizar subsídios em conformidade 

com o valor de renda e o número de empregados em exercício. Pode ser definido um limite 

máximo no valor de subsídio e ser atribuído somente uma vez; 

2）Isenção de contribuições e impostos: isentar o pagamento de segurança social e 

taxa de contratação de trabalhadores correspondente ao segundo trimestre de 2020 por parte 

dos empregadores; 

3）Concessão de empréstimos especiais: empresas que não foram autorizadas a 

qualquer tipo de empréstimo bancário nem se inscreveram nos programas de apoio da 

Direcção dos Serviços de Economia podem pedir um empréstimo especial sem juros, no 

valor de 100 mil patacas, de modo a resolver problemas financeiros mais urgentes; 

4）Oferecer apoios a empresas originárias de Macau que se estabeleceram na área da 

Grande Baía, em resposta às respectivas políticas do Governo. 

 

As medidas de apoio de emergência são geralmente de curto prazo. Em termos de 

médio e longo prazo, é recomendável que o Governo estabeleça um fundo de apoio 

exclusivamente dedicado às PMEs. Com pagamento de quotas mensais, as PMEs têm 

possibilidade de receber, num primeiro momento, certas assistências básicas para socorrer 

as dificuldades mais urgentes, quando se encontram em situações de adversidade. Contudo, 



 

este tipo de “primeiros socorros” apenas se aplica à resolução de problemas imediatos. Já o 

“diagnóstico” e a “manutenção da saúde” são soluções de longo prazo, isto é, o Governo 

pode contribuir para o estímulo e aprimoramento, através do fundo de apoio estabelecido, 

do planeamento e da estratégia de desenvolvimento das PMEs, de modo a que estas se 

tornem mais competitivas e sustentáveis. Espero que as PMEs, com o apoio do Governo, 

possam ultrapassar este período difícil provocado pela pandemia. 

 


